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O dinheiro, assim como as emoções, é algo que você precisa 

controlar para manter sua vida no caminho certo.

Natasha Munson

EAD - Formação Continuada IBS

Educação Financeira

Educação Financeira: da teoria à prática

Planejamento e planos de aula

Dia da Educação Financeira na Escola

Orientações pedagógicas

Componentes curriculares

e muito mais!
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O projeto de Educação Financeira na escola é 
uma iniciativa do Instituto Brasil Solidário que, 
a partir da utilização de jogos, proporciona a 
realização de diversas atividades de Educação 
Financeira, de caráter interdisciplinar, além de 
contribuir para o fortalecimento da cidadania e 
autonomia. Dois desses jogos, Piquenique e Bons 
Negócios, receberam o selo ENEF em 2018, que 
reconheceu iniciativas que contribuem para dis-
seminar ações alinhadas à Estratégia Nacional 
de Educação Financeira, segundo critérios esta-
belecidos pelo CONEF. 

A Educação Financeira amplia a consciência so-
bre como tomar boas decisões que envolvam re-
cursos finitos como o tempo e o dinheiro, sendo 
o espaço da escola extremamente propício para 
despertar a consciência e conhecimentos acerca 

da temática. Foi neste sentido que a Base Nacio-
nal Comum Curricular - BNCC, homologada pelo 
Ministério da Educação - MEC, incluiu a Educa-
ção Financeira entre os temas contemporâneos 
transversais que deverão constar nos currícu-
los de todo o Brasil, devendo o tema ser incor-
porado às propostas pedagógicas de estados e 
municípios. A iniciativa do projeto de Educação 
Financeira do IBS, apesar de ser anterior à ho-
mologação da BNCC, está alinhada ao que nela é 
estipulado, possibilitando o estudo da Educação 
Financeira como tema transversal, não restrin-
gindo a sua utilização em um único componente 
curricular.  

A seguir, elencamos os eixos norteadores do pro-
jeto de Educação Financeira na escola e as princi-
pais condutas cidadãs conscientes e responsáveis: 

Educação Financeira na escola

1. Formar para a cidadania

O exercício da cidadania é ingrediente indis-
pensável na construção de uma sociedade de-
mocrática e justa, e a Educação Financeira tem 
como principal propósito ser um dos componen-
tes dessa formação para a cidadania.

2. Ensinar a consumir e a poupar de
modo ético, consciente e responsável

O consumo em níveis adequados é imprescindí-
vel para o bom funcionamento da economia, a 
questão é torná-lo uma prática ética, conscien-
te e responsável, equilibrada com a poupança. 

Consumo e poupança configuram-se como 
ações responsáveis ao levar em conta os impac-

tos sociais e ambientais. Procura-se, assim, não 
transbordar problemas financeiros para o outro, 
não comprar produtos advindos de relações de 
exploração ou de empresas sem comprometi-
mento socioambiental, reduzir o consumo des-
necessário, ampliar a longevidade dos produtos 
possuídos, reduzir a produção de lixo e doar ob-
jetos úteis não desejados. A busca por objetos 
usados também pode ser potencializada aqui, 
disseminando a ideia da economia circular.

O modo como a consciência e a responsabilida-
de foram aplicadas a consumo e poupança em 
uma clara preocupação com o outro e com as 
consequências das decisões tomadas traduz o 
compromisso ético da cidadania.
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As principais condutas cidadãs conscientes
e responsáveis são:

3. Oferecer conceitos e ferramentas
para autonomia na tomada de decisão

À nossa volta, atualmente, circula uma quan-

tidade excessiva de informações e de signos 

(inclusive financeiros), muitas vezes descon-

textualizados e incompreensíveis para muitas 

pessoas. A compreensão da linguagem do mun-

do financeiro, através de um programa educa-

tivo, possibilita ao indivíduo obter as informa-

ções necessárias para que tome suas decisões 

de modo autônomo, independente.

Com o desenvolvimento do Projeto Educação 

Financeira na Escola, espera-se que os indiví-

duos e as sociedades tenham condições de mol-

dar seu próprio destino de modo mais confiante 

e seguro e que deixem de ser dependentes de 

programas econômicos e sociais para se torna-

rem agentes de seu próprio desenvolvimento. 

4. Formar disseminadores

A implantação do Projeto Educação Financeira 

na Escola pretende colaborar para uma formação 

voltada ao pensamento crítico para crianças e jo-

vens, que possam, inclusive, se tornar multiplica-

dores do conhecimento, ajudando suas famílias 

na determinação de seus objetivos de vida, bem 

como dos meios mais adequados para alcançá-los.

A tendência consumista da grande maioria das 

famílias passa por várias transformações através 

de conhecimentos levados pelos alunos para suas 

famílias. Assim, o público beneficiário do Projeto 

Educação Financeira na Escola não se restringe 

ao público escolar, consegue-se, por meio dele, 

atingir um número muito maior de pessoas, am-

pliando essa disseminação de conhecimentos 

extremamente útil para a vida na sociedade atu-

al. Dessa forma, promove-se o trânsito de infor-

mações pelos distintos níveis espaciais, dos mais 

próximos aos mais distantes, num ótimo exemplo 

de que boas práticas e ideias devem transpor os 

limites espaciais e circular livremente.

Trabalho & Renda, Planejamento e Orçamento 

• Planejar sua vida financeira e viver de 
acordo com esse planejamento, de modo 
a não impactar negativamente a famí-
lia, a comunidade e as demais esferas de 
convivência; 

• Pagar impostos e contribuições. 

Consumo 

• Utilizar os Cinco Erres do consumo 
consciente: refletir, recusar, reduzir, reu-
tilizar e reciclar o que consumir;

• Cuidar e preservar pertences e objetos 
pessoais, evitando gastos extras com 
consertos e reposições;

• Doar objetos não mais utilizados;

• Pesquisar preços;

• Dar preferência de compra a empresas 
e estabelecimentos regularizados e com 
responsabilidade socioambiental;

• Buscar opções de revenda como bre-
chós e bazares de usados, fortalecendo 
a economia circular.

Poupança 

• Avaliar opções de poupança e decidir-
-se pela melhor, de acordo com suas ne-
cessidades;  

• Dar preferência a investimentos em 
empresas com responsabilidade socio-
ambiental.
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Educação Financeira e currículo 

O Projeto Educação Financeira na Escola, tal 
como definido neste fascículo, promove um diá-
logo articulador entre as áreas do conhecimen-
to, daí a sugestão de que seja introduzido na 
escola como um tema que transite com desen-
voltura entre as referidas áreas. 

Essa posição se confirma, porque a Educação Fi-
nanceira atende aos seguintes quesitos: 

• seu desconhecimento pode comprometer a 
qualidade de vida das pessoas e impedir o exer-
cício pleno da cidadania; 

• sua abrangência afeta e demanda a implicação 
de todas as esferas governamentais do país; 

• seu estudo permite o desenvolvimento da 
capacidade de posicionar-se diante das ques-
tões que interferem na vida coletiva e, assim, 
abre a possibilidade de superar a indiferença 
e de intervir nos rumos da nação de forma res-
ponsável. 

Ao ser introduzida na escola, contudo, a Edu-
cação Financeira encontrará outros temas já 
em ação – Meio Ambiente, Trabalho & Consu-
mo e Educação Fiscal – com os quais precisará 
dialogar. O Projeto Político Pedagógico - PPP - 
de cada escola assume papel importante para 
determinar a maneira como tais diálogos po-
derão ser feitos. 

Materiais didáticos 

Para dar suporte à introdução do Projeto Edu-
cação Financeira na Escola, apresentamos fer-
ramentas didáticas para dois públicos: alunos e 
professores. 

As ferramentas didáticas para os alunos são os 
jogos Piquenique, Bons Negócios e todos os ou-
tros da família Pic$. Vale lembrar que eles con-
templam todos os segmentos da educação bá-
sica, sendo o jogo Piquenique o único que, até o 
momento, foi explorado e utilizado na Educação 
Infantil. 

Os professores receberão orientações de apli-
cação dos jogos e vasto material para pesqui-
sa, planejamento e utilização das atividades de 
caráter interdisciplinar através da realização de 
formações na modalidade EaD e de consulta aos 
sites Vamos Jogar e Aprender  e Jogo Pic$.

Orientações pedagógicas

Uma sociedade se torna uma nação quando é 
capaz de responder aos desafios postos pela 
história. No caso da educação, uma das gran-
des tarefas da democracia é fazer desse serviço 
um bem público, entendendo-se que somente 
quando for oferecida com a mesma qualidade 
em qualquer escola do país será possível dizer 
que nessa sociedade existe educação pública de 
qualidade.

Quando a sociedade incorporar a educação 
como valor social e se mobilizar para que todos 
os brasileiros tenham educação de qualidade 
será possível responder a esses desafios. Essa 
é a razão para o chamado feito pelo IBS aos mu-
nicípios e escolas como segmentos sociais para 
que participem do esforço pela implementação, 
realização e multiplicação das ações de Educa-
ção Financeira na escola.

Dia da Educação Financeira na Escola

https://vamosjogareaprender.com.br
https://www.jogopics.com.br/pf/jogo-pics/
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Estratégia de mobilização

• Escolas: diretores, professores, coordenado-
res, alunos e demais profissionais das escolas 
públicas da educação básica dos municípios par-
ceiros do Projeto Educação Financeira na Escola.

• Atividades: aplicação dos jogos de Educação 
Financeira e desenvolvimento de práticas e pro-
jetos escolares que facilitem a construção de 
conhecimento acerca desse tema e a mudança 
de hábitos e atitudes a partir disso;

• Público: escolas parceiras.

Dia de Mobilização da Educação Financeira

Dentro das ações do Projeto de Educação Finan-
ceira na Escola existe a proposta da realização 
do Dia D de Mobilização de Educação Finan-
ceira na Escola. Mas, do que se trata esse dia e 
de que modo as escolas, comunidades e municí-
pios podem se envolver nessa proposta? 

A ideia da realização de um Dia D voltado à mo-
bilização de ações de Educação Financeira vem 
ao encontro do desejo de assegurar a inclusão 
do tema nos currículos das escolas, municípios, 
estados e Distrito Federal, bem como preconi-
za a Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 
Por meio da potencialização do uso dos jogos 
como poderosas ferramentas pedagógicas que 
contribuem para o desenvolvimento de compe-
tências e habilidades, a aplicação de propostas 
dinâmicas concentradas nesse dia possibilita 
um trabalho de forma multidisciplinar e signi-
ficativo, ao apresentar desafios baseados no 
cotidiano dos alunos e da comunidade escolar. 

O dia escolhido como Dia D da Educação Fi-
nanceira nas escolas participantes do projeto 
é a primeira sexta-feira do mês. Neste dia, to-
das as escolas, comunidades e municípios são 
convidados a organizar e desenvolver ações e 
atividades que tenham como tema a Educação 
Financeira, com foco no uso dos jogos do IBS. 

Muito além do que um dia para jogar os jogos, 
trata-se de um momento que busca apresentar 
os resultados alcançados a partir do desenvol-

vimento do projeto com os jogos nas escolas, 
ao longo de atividades planejadas e desenvol-
vidas no mês, bimestre, trimestre ou semestre. 
Compartilhando competências desenvolvidas 
e conhecimentos conquistados, a proposta 
do Dia D sugere uma culminância mensal de 
aprendizagens, já prevista na agenda das es-
colas que participam da mobilização. 

Vale destacar o intercâmbio e a participação de 
toda a comunidade escolar  e do entorno no Dia D. 
As propostas idealizadas para este dia podem 
e devem incluir todos os sujeitos envolvidos no 
processo educativo, além de abrir as portas da 
escola para as famílias, permitindo o compar-
tilhamento dos conhecimentos com familiares. 

Trata-se de mais uma ação que almeja contri-
buir com a formação integral dos indivíduos ao 
introduzir a Educação Financeira no dia a dia do 
aluno, despertando para um olhar financeiro 
ético, sustentável e comprometido com o bem-
-estar individual e coletivo. 

Dia D em
Bento Gonçalves (RS).
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A seguir, destacamos algumas atividades que podem ser realizadas

no Dia D da Mobilização da Educação Financeira na Escola:

• Prática dos jogos de Educação Finan-

ceira Piquenique, Bons Negócios e to-

dos da família Pic$ entre as diferentes 

turmas da escola; 

• Feiras temáticas; gincanas edu-

cativas: realização de quizzes abor-

dando as temáticas trabalhadas 

nos jogos: educação ambiental, 

educação para o consumo, saúde, 

educação alimentar e nutricional, 

cidadania e civismo, educação fis-

cal, economia e trabalho, ciência e 

tecnologia, endividamento, plane-

jamento e outras; 

• Realização de bazares, colocando 

à venda produtos produzidos pela 

própria comunidade escolar, incen-

tivando o empreendedorismo local; 

• Realização de mutirões de coleta seleti-

va dentro e fora da escola: além de orga-

nizar que os alunos levem seus resíduos, 

pensar em momentos externos onde eles 

possam visitar as casas das famílias da 

comunidade, sob a supervisão dos profes-

sores, para orientar sobre a importância 

de tal ação e recolher resíduos; 

• Promover uma sessão de cinema com tí-

tulos que proporcionem reflexões acerca 

da Educação Financeira e dos temas tra-

balhados nos jogos; 

• Apresentação de casos de sucesso na es-

cola e/ou comunidade a partir do trabalho 

com os jogos; 

• Promoção de palestras temáticas; 

• Oficinas de produção de cofrinhos com pro-

pósito específico ou oficinas voltadas para o 

trabalho com planilhas eletrônicas, visando 

a organização e o planejamento financeiro; 

• Realização de atividades culturais, tais 

como: feiras literárias, exposições foto-

gráficas, de artes plásticas, teatro, dança, 

pesquisas históricas e outras, que apre-

sentem os resultados do aprendizado 

construído pelos alunos a partir dos estu-

dos realizados e uso dos jogos.

Calendário do ano 2026 dos Dias D de 
Educação Financeira. Nessas datas, as escolas 

e comunidades se comprometem a realizar 
atividades e culminâncias de projetos

de Educação Financeira.
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Você já imaginou realizar uma viagem sem saber 
para onde ir, onde ficará hospedado ou o que fará? 
Ela pode ser maravilhosa, mas existe o risco de al-
gumas coisas darem erradas ao longo do trajeto.

Essa metáfora pode servir de modelo para mui-
tas situações em nossas vidas, inclusive para 
a escola. Já pensou realizar uma aula sem sa-
ber que passos serão executados? Muito pode 
acontecer, ou simplesmente nada! Para evitar 
impasses ou, pelo menos, antecipá-los, e ainda 
promover o desenvolvimento de aulas criativas 
e significativas, o planejamento é a solução! 

É o planejamento que define o passo a passo, 
os objetivos, as prioridades e as estratégias a 
serem utilizadas nas ações propostas. É ainda 
nele que o educador deposita seu conhecimen-
to em favor da construção do conhecimento de 

Planejamento e planos de aula

seus alunos. Essa palavra, tão citada no cotidia-
no escolar, é a base para a criação de boas aulas 
e um dos pontos cruciais no desenvolvimento 
de um trabalho escolar eficiente. 

Para auxiliar professores nessa empreitada, o 
Instituto Brasil Solidário criou e disponibiliza 
os Planos de Aula de Educação Financeira 
que nasceram a partir desse curso e do desejo 
de compartilhar materiais online gratuitos para 
educadores das escolas das redes parceiras, to-
dos alinhados à Base Nacional Comum Curricu-
lar - BNCC e aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável  - ODS da ONU. Os planos elabora-
dos possuem como principais recursos didáti-
cos os jogos pedagógicos de Educação Financei-
ra IBS: Piquenique, Bons Negócios  e os jogos da 
família Pic$. 

É possível acessar facilmente esse material, 

que se encontra dividido de acordo com as sé-

ries e etapas da Educação Básica e com o jogo 

indicado para cada uma delas. Basta realizar 

o cadastro no site e baixar todos os planos cli-

cando aqui. A partir deles, pode-se estudar, 

adaptar e aplicar em sala de aula. Sinta-se à 

vontade para usar e abusar de todo esse ma-

terial.  

Se executar algum dos planos propostos, 

lembre-se de compartilhar nos grupos de Edu-

cação Financeira no WhatsApp como foi o de-

senvolvimento, que resultados você alcançou, 

quais adaptações realizou, sugestões que pos-

sui, registros feitos. Se preferir criar seu próprio 

plano de aula usando algum  dos jogos, fique à 

vontade para nos enviar! 

Nossa equipe pedagógica terá imenso pra-

zer em receber novas ideias para compor o 

banco de planos de aula do IBS.

Assim, você pode enviar seu plano para o 

e-mail: planosdeaula@brasilsolidario.org.br. 



Fascículo 8 8

A seguir, apresentamos algumas sugestões de atividades em algumas áreas do conhecimento com o 
objetivo de desencadear a expansão das oportunidades de aprendizagem a partir da Educação Finan-
ceira e de motivar a criação de novas propostas pedagógicas com outros componentes curriculares. 

Sugestões de atividades

Obra selecionada

EDUCAÇÃO FINANCEIRA E LITERATURA

Objetivos

• Adquirir gosto pela leitura de uma obra literária;

• Debater sobre o sistema monetário;

•Conhecer a história das trocas comerciais;

• Refletir sobre a importância do dinheiro;

• Compreender a importância de se economizar;

• Conhecer sobre formas de economizar;

• Pensar sobre a remuneração que recebemos 
pelo trabalho que exercemos.

Procedimentos

Formar uma roda de conversa. Levantar alguns 
questionamentos para já introduzir a ideia da 
história e despertar o interesse das crianças. Se-
guem algumas sugestões:  

• Por acaso, alguém aqui na nossa sala já tentou 
comprar alguma coisa pagando com um animal 
vivo? Alguém já tentou comprar um lanche pa-
gando com uma galinha? Já foram ao mercantil ou 
padaria e levaram uma tartaruga para dar como 
pagamento pelas compras que fizeram?  

• E se fosse o contrário? Se alguém aqui estivesse 
vendendo alguma coisa e algum colega quisesse 
comprar e pagar com um pato ou um coelho, por 
exemplo, vocês aceitariam?  

• E se eu disser que eu conheço uma história mais 
ou menos assim, vocês vão acreditar? É a histó-
ria do Catapimba, que toda vez que ia comprar 
um lanche na cantina da escola o Seu Lucas dava 
como troco para ele várias balinhas (ou bom-
bons). Vocês querem saber como terminou essa 
história? 

Apresentar o livro lendo título (Como se fosse di-
nheiro), apontar nome da autora (Ruth Rocha), da 
ilustradora (Mariana Massarani) e a editora que 
fez a publicação da obra (Salamandra). Convide as 
crianças a explorarem a capa:   

• O que vocês estão vendo nessa capa?  

• Por que esse menino está segurando esse bode?   

• Para onde é que ele está levando esse bode?  

• Será que tem mais gente nessa história? E bicho, 
será que também tem?  

Como se fosse 
dinheiro 

Autora: Ruth 
Rocha 

Ilustradora: 
Mariana 
Massarani 

Editora: 
Salamandra 

Sinopse

Todos os dias, na hora do recreio, Catapim-
ba comprava lanche. Mas Seu Lucas, dono 
da cantina, lhe dava sempre uma bala no 
lugar do troco, dizendo: “É como se fosse 
dinheiro”. Catapimba foi ficando cansado 
daquilo. Então, teve uma ideia que levou 
a muitas confusões! O livro trata do tema 
dinheiro, mas aborda também outros as-
suntos como honestidade, esperteza e 
coragem. 
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Realizar a leitura da obra, se atentando à entona-
ção e dicção, apresentando para todos os alunos 
as imagens ao final da leitura de cada página.  De-
pois da leitura, hora de buscar as impressões da 
turma e instigar alguns debates:  

• Alguém aqui na nossa sala já viveu uma história 
parecida como essa? Como foi? (motivar para que 
as crianças contem a situação e o seu desenrolar);  

• O que vocês acharam da atitude do seu Lucas? 
Será que ele agiu de forma legal?   

• Se fossem vocês no lugar do Catapimba, o que 
teriam feito?   

• Alguém aqui costuma guardar moedinhas que 
recebe de troco ou que os pais, avós, irmãos rece-
bem de troco ou dão para vocês? (quem falar que 
guarda, perguntar como guarda); 

• Quais são as moedas que usamos diariamente 
e que podem ser guardadas em nosso cofrinho? 
(apresentar cópia com ilustrações das moedas 
mais conhecidas pelas crianças: 5, 10, 25, 50 cen-
tavos e 1 Real); 

• Por que guardamos dinheiro?

• O que podemos fazer com o dinheiro que guar-
damos?

• Como conseguimos dinheiro em nosso dia a dia?

• As pessoas sempre compraram o que precisa-
vam ou queriam usando dinheiro?

Mostrando as cartas nota do Bons Negócios e as 
moedas do Piquenique ou do Pic$ City, o debate 
pode prosseguir com outros questionamentos:

• Qual a diferença entre este objeto (moeda) e 
este (cédula)?

• Essa moeda e essa cédula podem ser usadas 
para comprar alguma coisa no mercado? Por quê?

• E na cantina do Seu Lucas? Será que podemos 
usar esse dinheirinho para comprar alguma coisa?

• Se você fosse Catapimba, o que faria se Seu Lu-
cas desse esse dinheirinho de troco?

• E se você fosse Seu Lucas e recebesse esse 
dinheirinho como pagamento do Catapimba? O 
que faria?

Para ir além

Professor pode propor que crianças falem sobre 
seus sonhos, criando um espaço para pensarem 
sobre o que desejam alcançar e planejando como 
alcançar este sonho. Essa atividade pode se de-
senrolar por algumas outras aulas ou até o ano 
todo, criando ferramentas de economia, planilha 
de acompanhamento de gastos e poupança etc. 

FROTAGEM: ARTE E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Objetivos

• Compreender as diferenças de valores monetá-
rios das moedas brasileiras; 

• Debater sobre a valorização ou desvalorização 
do dinheiro; 

• Distinguir as moedas de acordo com tamanho, 
cor, formato, desenho em relevo etc.; 

• Debater sobre a história do dinheiro; 

• Compreender que cada país tem sua moeda.
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Procedimentos

Em roda, levantar questionamentos iniciais: 

• O que é uma moeda? 

• Para que serve? 

• Do que é feita? 

• Quantas temos em nosso país? 

• Quais os valores monetários delas? 

•O que conseguimos comprar com elas? 

• Como conseguimos recebê-las? 

• Onde costumamos guardá-las? 

Apresentar as moedas do jogo Piquenique ou Pic$ 
City e questionar: 

• Vocês já viram estas moedas antes? 

• Do que estas aqui são feitas? 

• Qual o valor monetário de cada uma delas? 

• Será que conseguimos comprar alguma coisa no 
mercado com elas? Por quê? 

• Para que servem, então? 

• Onde mais tem moedas diferentes das nossas? 

• Será que conseguimos usar nossas moedas de 
centavos de real em algum outro país? Por quê? 

Pedir que estudantes voltem aos seus lugares. 
Oferecer uma folha de papel para cada aluno e co-

locar moedas de diversos valores sobre as mesas. 
Pedir que peguem os lápis de cor ou giz de cera. 
Os  alunos pegam as moedas e as colocam sob o 
papel, passando o material no papel sobre a moe-
da e fazendo surgir, assim, uma impressão dessa 
moeda. Em seguida, os alunos podem recortá-las.
Oriente para a realização da frotagem da frente e 
do verso das moedas. Os alunos devem fazer isso 
com todas elas.

Voltar à roda de conversa e debater novamente. 
Sugestões de perguntas: 

• Como se chama o dinheiro que usamos em nos-
so país? 

• Sempre foi assim? Como era antes? 

• Quantos valores monetários diferentes temos 
em moedas do nosso sistema financeiro? 

• As moedas brasileiras são todas iguais? Quais as 
diferenças? 

• O que conseguimos comprar com uma moeda 
de R$ 0,05? E de R$ 0,10? E de R$ 0,25? E de R$ 
0,50? E de R$ 1,00? 

• Se eu deixar uma moeda guardada durante um 
ano num cofrinho, será que vou conseguir com-
prar a mesma coisa? Por quê? 

• Quantas moedas de R$ 0,05 preciso juntar para 
ter R$ 0,10? Quantas de R$ 0,10 preciso juntar para 
ter R$ 1,00? Quantas de R$ 0,25 para ter R$ 1,00? 

• Quanto é  ¼  de R$ 1,00? Qual moeda representa 
isso? 

• Se eu comprar uma balinha na cantina do Seu 
Lucas com uma moeda de R$ 1,00 e receber R$ 
0,25 de troco, quanto custou minha balinha?

Para ir além

Professor pode propor que turma crie uma moe-
da social. Para isso, devem pesquisar o que é uma 
moeda social, onde, quando e como pode ser usa-
da. Em seguida, escolhem o nome da moeda e sua 
ilustração. 

O projeto pode, ainda, se estender por toda a es-
cola e a moeda pode tornar-se oficial dentro do 
ambiente escolar. 
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Além dos temas principais da Educação Financeira, como orçamento, planejamento financeiro 

e economia doméstica, os jogos permitem desenvolver o debate acerca da sustentabilidade. Em 

cada jogo temos opções de cartas que nos ajudam a compreender, refletir ou tomar alguma de-

cisão que impacta direta ou indiretamente na sustentabilidade da humanidade e/ou do planeta.  

LEVE - LOCAL DE ENTREGA VOLUNTÁRIA ESCOLAR

Objetivos

• Debater sobre consumismo;

• Refletir sobre as ações individuais na crise am-
biental;

• Encontrar soluções para os problemas ambien-
tais causados pelo consumismo;

• Conhecer profissões e modos de vida que in-
fluenciam positivamente o meio ambiente;

• Conhecer os 5 Erres;

• Pesquisar sobre a relação consumo e meio 
ambiente;

Procedimentos

Apresentar vídeos ou fotos dos chamados conti-
nentes de plástico que boiam nos oceanos. Expor 
as seguintes cartas aos alunos:

- 8 : Plástico no mar e em rios, do Pic$ BIO e BIO+;

- Você reciclou o lixo!, do Piquenique; Reciclar faz 
bem, do Pic$ City;

- Multa ambiental!, do Bons Negócios.

Levantar alguns questionamentos:

• O que essas cartas têm a ver com as imagens 
que vimos no vídeo ou nas fotos?

• Seria possível reduzir esse problema? Como?

Seguir debatendo com os alunos os 5 Erres do 
consumo consciente: repensar, recusar, reduzir, 
reutilizar e reciclar.

Continuar questionamentos:

• Você já pensou quanto lixo produz uma cidade 
inteira? 

Para lidar com uma montanha de lixo, só mesmo 
uma montanha de gente: proponha uma pesqui-
sa sobre os catadores de materiais recicláveis.

Informar que existem pessoas que sobrevivem 

com a coleta desses materiais. Eles costumam fa-
zer parte de cooperativas e têm um papel funda-
mental na nossa sociedade. 

Para além de conhecer essas pessoas, reflita com 
os estudantes sobre o papel de cada um na solu-
ção deste problema, começando pela diminuição 
do consumismo, observando as embalagens dos 
produtos, a durabilidade de cada item e a real ne-
cessidade de cada aquisição.

Realizar pesquisas com alunos sobre o tempo de 
decomposição dos materiais, uso de água e outros 
recursos na fabricação de diversos produtos, o dia 
a dia de uma cooperativa de reciclagem e outros 
temas pertinentes.

Use as cartas produto dos jogos Piquenique, Pic$ 
City e Bons Negócios para analisar as embalagens 
e/ou principais materiais utilizados na produção, 
detectando possíveis alterações, possibilidade de 
reutilização e reciclagem e importância do con-
serto ao invés do descarte.

Propor que a escola se torne um local de recolhi-
mento de recicláveis em parceria com a coopera-
tiva da região.

Para ir além

A escola pode 
promover sessões 
de cinema com tí-
tulos como Wall-e,  
da Disney, e Lixo 
Extraordinário, de 
Vik Muniz, convidan-
do toda a comunidade 
escolar para participar, 
com espaço para conversas e debates posterio-
res. Importante: preste atenção na classificação 
indicativa dos filmes antes de apresentá-los ao 
público.
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Educação Financeira e os componentes curriculares

A Educação Financeira, como já mencionado anteriormente, é um Tema Contemporâneo Transver-
sal e realiza a conexão entre os mais diversos componentes curriculares da BNCC. Abaixo, colocamos 
exemplos de atividades que podem ser desenvolvidas em cada um dos componentes, usufruindo 
dos elementos dos jogos. Outras propostas podem ser encontradas nos planos de aula disponibiliza-
dos para que cada professor se inspire para adaptar ou criar seus próprios instrumentais. 

FESTAS COMEMORATIVAS 

Objetivos

• Mostrar a importância do planejamento finan-
ceiro para o alcance de objetivos;

• Desenvolver as habilidades necessárias a um 
empreendedor: estratégia, planejamento, julga-
mentos, tomada de decisões, adiamento de grati-
ficações, boa utilização dos recursos financeiros e 
observação. 

Procedimentos

Está chegando o Dia das Crianças! Vamos prepa-
rar uma festa?  Para organizar a festa a turma pre-
cisará trabalhar junto e levantar alguns números: 

• Quantas crianças irão participar da festa? E 
quantos professores? 

• Calcular as quantidades de comidas e bebidas 
para não faltar e para não sobrar nada; 

• Quais são as comidas prediletas da turma? 

• Levantamento de preços: itens e preços encon-
trados; 

• Realizar uma pesquisa de preço com os comer-
ciantes da comunidade; 

• Convidar o comerciante/empreendedor que apre-
sentou os melhores preços para ser entrevistado 
sobre as habilidades de um bom empreendedor. 

Organizar essas informações com a turma e pla-
nejar o cronograma de tarefas que deverão ser re-
alizadas até o dia do evento.

A atividade pode envolver a escola toda, tornan-
do este um momento de aprendizado coletivo.

Para ir além

A turma pode se envolver na organização de to-
dos os eventos da escola, como São João, festa da 
família, festa de encerramento do ano letivo etc.
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Língua Portuguesa

O aprendizado da língua pode incluir a leitura 
e compreensão de listas de compras, cartas de 
tomada de decisão e cartas de ganhos e gastos, 
além de práticas relacionadas a organização do 
orçamento doméstico como: boletos, faturas e 
carnês, bem como a definição de alguns termos 
financeiros e expressões relacionadas à econo-
mia, como à vista e a prazo.

Atividade: Bons Negócios, Piquenique ou Pic$ 
City (lista de compras).

Conteúdos de Educação Financeira:    

• Dinheiro/moeda;

• Estimativa;

• Tomada de decisão/escolha;

• Orçamento;

• Planejamento;

• Sustentabilidade;

• Valor/preço.

Objetivo: Planejar e organizar a lista de com-
pras dos produtos para levar no piquenique.

Competências: 

• Participar de decisões financeiras social e am-
bientalmente responsáveis (C02): lista de com-
pras de produtos;

• Ler criticamente textos publicitários (C05): ta-
bela de produtos do Piquenique ou Pic$ City;

• Participar de decisões financeiras consideran-
do suas reais necessidades (C06): escolha dos 
itens para o piquenique;

• Elaborar planejamento financeiro com ajuda 
(C08): escolha dos itens para o piquenique;

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões imedia-
tas de ações realizadas no presente (CO9): evi-
tar o desperdício.

Procedimento metodológico: escrever e ler as 
palavras da lista de compras (trabalhar a quan-
tidade de letras de cada palavra, letra inicial e 

letra final, quantas e quais são vogais e quan-
tas e quais são consoantes, quantas sílabas tem 
cada palavra, escrever as palavras em ordem 
alfabética).

Habilidades BNCC:

(EF01LP01) Reconhecer que textos são lidos 
e escritos da esquerda para a direita e de cima 
para baixo da página.

(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por di-
tado, palavras e frases de forma alfabética, usan-
do letras/grafemas que representem fonemas.

(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras em 
sílabas.

(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em listas, 
agendas, calendários, regras, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem e legendas 
para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou 
impressos), a formatação e diagramação espe-
cífica de cada um desses gêneros.

(EF03LP05) Identificar o número de sílabas de 
palavras, classificando-as em monossílabas, 
dissílabas, trissílabas e polissílabas.

Observação: o procedimento metodológico e os 
conteúdos que serão trabalhados irão depender 
do planejamento e das estratégias elaboradas 
pelo professor.
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Geografia

Este componente curricular pode ser um terre-
no fértil para a Educação Financeira nas esco-
las, com uma grande variedade de temas a se-
rem explorados pelos educadores, como:   

• A cidade e seus espaços;

• Produção, circulação e consumo;

• Conservação e degradação da natureza;

• Trabalho e inovação tecnológica;

• Impacto das atividades humanas;

• Transformação das paisagens;

• Matéria prima e indústria.

Atividade:  convide um amigo para o piqueni-
que e para jogar Bons Negócios na praça – um 
espaço público.

Conteúdos da Educação Financeira: 

• Cuidando da manutenção e preservação dos 
espaços públicos;

• Espaço privado;

• Espaço público;

• Órgãos reguladores;

• Recursos financeiros;

• Regras;

• Serviços gratuitos;

• Tributos: taxas, impostos e contribuições;

Objetivo: compreender quem e como se cuida 
de uma cidade.

Competências: 

• Debater direitos e deveres (C01): o que podem 
ou não podem fazer nos espaços públicos; direi-
tos e deveres como cidadãos; respeito às regras. 

• Participar de decisões financeiras social e ambien-
talmente responsáveis (C02): escolhas conscientes.

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões imedia-
tas de ações realizadas no presente (C09): cum-
primento de regras.

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões futuras 
de ações realizadas no presente (C10).

Procedimento metodológico: 

• Conversar sobre a cidade onde se encontra a 
praça onde vamos jogar o jogo Bons Negócios. 
O que há nela? Indique instituições e elementos 
da cidade, pedindo que os alunos falem alguma 
coisa sobre cada um: escola, hospital, museu, 
teatro, cinema, estádio, lojas, supermercado, 
bancos, delegacia de polícia, casas e prédios de 
moradores, igreja, prefeitura, instituição que 
cuida do saneamento básico (água e esgoto), 
da eletricidade e do gás, elementos ligados à 
circulação na cidade, como ruas, postes, praça, 
jardim, viaduto, túnel etc.

• Observar se os alunos sabem o nome das insti-
tuições, onde se localizam, que serviços prestam 
etc. Verificar também que ideia têm a respeito de 
serviços e espaços públicos e privados e ajude-
-os a entender melhor esses dois universos.

• Produção textual: Quais são os serviços públi-
cos que conhecem? E de quem é o espaço públi-
co? O que podemos e o que não podemos fazer 
nos espaços públicos?
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• Realizar uma pesquisa com as famílias dos 
alunos. O roteiro é construído por perguntas. 
Elabore coletivamente algumas perguntas a 
serem utilizadas pelas crianças em suas entre-
vistas com familiares e pessoas amigas sobre 
como pensam ou explicam os seguintes tópicos: 

a) Como funciona o transporte local, o posto de 
saúde e as escolas públicas?; 

b) Quem decide onde será construída uma nova 
escola ou uma nova praça?; 

c) Quem paga as contas dos serviços que são 
oferecidos gratuitamente à população?; 

d) Quantas e quais são as secretarias do muni-
cípio?; 

e) O que mais poderiam informar sobre o gover-
no da cidade?

Habilidades da BNCC:

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público 
e canais de participação social responsáveis por 
buscar soluções para a melhoria da qualidade 

de vida (em áreas como meio ambiente, mobi-
lidade, moradia e direito à cidade) e discutir as 
propostas implementadas por esses órgãos que 
afetam a comunidade em que vive.

(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos ór-
gãos do poder público municipal e canais de par-
ticipação social na gestão do município, incluindo 
a Câmara de Vereadores e Conselhos Municipais.

(EF06GE01) Comparar modificações das paisa-
gens nos lugares de vivência e os usos desses 
lugares em diferentes tempos. 

(EF08GE16) Analisar as principais problemá-
ticas comuns às grandes cidades latino-ameri-
canas, particularmente aquelas relacionadas à 
distribuição, estrutura e dinâmica da popula-
ção e às condições de vida e trabalho.

Observação: esta atividade pode ser realizada 
no Ensino Fundamental, o procedimento meto-
dológico e os conteúdos que serão trabalhados 
dependerão do planejamento e das estratégias 
elaboradas pelo professor.

História

Este componente curricular possui uma relação 
direta com a Educação Financeira, o que permi-
te contextualizar a função do dinheiro na socie-
dade e a evolução da moeda desde a época do 
escambo. Essa abordagem oferece uma pers-
pectiva ampla sobre a importância do dinheiro 
para o desenvolvimento da população.

Atividade: de onde vem o dinheiro?

Conteúdos de Educação Financeira:    

• Câmbio de cédulas/moedas; 

• Ciclo de produção do dinheiro;

• Moedas de diferentes países; 

• Papel-moeda; 

• Compra à vista/a prazo; 

• Desconto despesas/gastos;

• Salário; 

• Trabalhador assalariado;

• Trabalhador autônomo;

• Poupar ;

• Receita; 

• Valor.

Objetivo: conhecer o processo de produção da 
moeda e da cédula.

Competências: 

• Debater direitos e deveres (C01): no manuseio 
do dinheiro.

• Participar de decisões financeiras social e am-
bientalmente responsáveis (C02): preservação 
das cédulas e moedas.

• Ler e interpretar textos simples do universo 
de Educação Financeira (C04): produção do di-
nheiro, seu custo e sua história.
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• Participar de decisões financeiras consideran-
do suas reais necessidades (C06): situação de 
simulação.

• Atuar como multiplicador (C07): por meio da 
divulgação do conhecimento produzido .

• Elaborar planejamento financeiro com ajuda 
(C08): das despesas do avatar.

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões imedia-
tas de ações realizadas no presente (C09): cui-
dar do dinheiro, decisões de consumo.

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões futuras 
de ações realizadas no presente (C10): aprender 
a planejar/guardar para o futuro.

Procedimento metodológico: 

• Explicitar o processo de produção da moeda e 
da cédula (papel-moeda) que se inicia na natu-
reza e termina com diferentes possibilidades de 
reciclagem (leitura de texto complementar). 

• Conhecer as cédulas e moedas que compõem 
o Real. O valor do dinheiro, que é um concei-
to muito importante em Educação Financeira. 
Deve ser explicitado não apenas o seu valor mo-
netário, mas também o seu valor subjetivo.

• Estudar a história do dinheiro permitirá uma 
viagem através do tempo, enfatizando as mu-
danças nas moedas, cédulas e nos bancos até 
os dias de hoje. O estudo da história do dinheiro 
pode contribuir para a construção dos múltiplos 
significados de riqueza, em função da diversi-
dade de características de cada contexto histó-
rico dos diferentes povos.

• Produzir textos informativos para que os alunos 
divulguem suas descobertas a respeito do dinhei-
ro, contribuindo para a circulação do conhecimento.

• Aproveite para conversar com as crianças so-
bre o fato de que, muitas vezes, as pessoas de-
sejam e consomem produtos de marcas famo-

sas para se sentirem importantes, para serem 
aceitas em alguns grupos ou se destacarem en-
tre os amigos. 

• As atividades com o jogo Piquenique ou Pic$ 
City serão disparadoras e trarão a oportunidade 
para a experimentação de situações de natureza 
financeira, como tomada de decisão de consumir 
ou poupar, cartas de ganhos e gastos, receitas, 
despesas planejadas e não planejadas, permitin-
do a criação de hábitos saudáveis para a constru-
ção de uma vida financeira responsável.

Importante: antes de começar estas atividades, 
procure saber se as crianças conhecem todas as 
cédulas e moedas de Real e o significado do ter-
mo cédula. Pergunte se sabem o que está escrito 
e desenhado nas cédulas e moedas, se tais escri-
tos e ilustrações são os mesmos em todas elas. 
Faça o mesmo em relação às Américas do jogo 
Piquenique ou Pilas do jogo Pic$ City e explique o 
porquê da moeda-fantasia. Deixe que as crianças 
deem os seus palpites e, somente depois, convi-
de-as a manusear cédulas e moedas de verdade.



Fascículo 8 17

Habilidades da BNCC: 

(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente 
causados pelas diferentes formas de trabalho 
existentes na comunidade em que vive.

(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas 
de trabalho realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso da tecnologia nes-
ses diferentes contextos.

(EF04HI06) Identificar as transformações ocor-
ridas nos processos de deslocamento das pes-
soas e mercadorias, analisando as formas de 
adaptação ou marginalização.

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre te-
mas que impactam a vida cotidiana no tempo 
presente, por meio do acesso a diferentes fon-
tes, incluindo orais.

(EF06HI08) Identificar os espaços territoriais 
ocupados e os aportes culturais, científicos, so-
ciais e econômicos dos astecas, maias e incas e dos 
povos indígenas de diversas regiões brasileiras. 

(EF06HI09) Discutir o conceito de Antiguidade 
Clássica, seu alcance e limite na tradição oci-
dental, assim como os impactos sobre outras 
sociedades e culturas. 

(EF06HI13) Conceituar “império” no mundo an-
tigo, com vistas à análise das diferentes formas 
de equilíbrio e desequilíbrio entre as partes en-
volvidas. 

(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes 
formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços. 

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circula-
ção de pessoas, produtos e culturas no Mediter-
râneo e seu significado. 

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as dinâmi-
cas de abastecimento e as formas de organiza-
ção do trabalho e da vida social em diferentes 
sociedades e períodos, com destaque para as 
relações entre senhores e servos. 

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e 
trabalho livre no mundo antigo. 

(EF07HI02) Identificar conexões e interações 
entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, 
da África e da Ásia no contexto das navegações 
e indicar a complexidade e as interações que 
ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. 

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos 
específicos das sociedades africanas e ameri-
canas antes da chegada dos europeus, com des-
taque para as formas de organização social e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas. 

(EF07HI06) Comparar as navegações no Atlân-
tico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI. 

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da 
conquista europeia da América para as populações 
ameríndias e identificar as formas de resistência. 

(EF07HI13) Caracteri-
zar a ação dos europeus 
e suas lógicas mercan-
tis visando ao domínio 
no mundo atlântico. 

(EF07HI14) Descrever 
as dinâmicas comer-
ciais das sociedades 
americanas e africanas 
e analisar suas intera-
ções com outras socie-
dades do Ocidente e do 
Oriente. 
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(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão 
moderna e suas distinções em relação ao escra-
vismo antigo e à servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as di-
nâmicas de comércio de escravizados em suas 
diferentes fases, identificando os agentes res-
ponsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas afri-
canas de procedência dos escravizados. 

(EF07HI17) Discutir as razões da passagem do 
mercantilismo para o capitalismo. 

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução 
Industrial na produção e circulação de povos, 
produtos e culturas. 

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos gru-
pos indígenas e a participação dos negros na 
sociedade brasileira do final do período colo-
nial, identificando permanências na forma de 
preconceitos, estereótipos e violências sobre as 
populações indígenas e negras no Brasil e nas 
Américas.

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre 
o legado da escravidão nas Américas, com base 
na seleção e consulta de fontes de diferentes 
naturezas. 

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, 
utilizados pelos europeus, procedentes do con-
tinente africano durante o imperialismo e anali-
sar os impactos sobre as comunidades locais na 
forma de organização e exploração econômica. 

(EF09HI01) Descrever e contextualizar os prin-
cipais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil. 

(EF09HI04) Discutir a importância da partici-
pação da população negra na formação econô-
mica, política e social do Brasil. 

(EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâ-
micas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na 
Europa. 

(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 1929 
e seus desdobramentos em relação à economia 
global. 

(EF09HI17) Identificar e analisar processos so-
ciais, econômicos, culturais e políticos do Brasil 
a partir de 1946. 

(EF09HI24) Analisar as transformações políti-
cas, econômicas, sociais e culturais de 1989 aos 
dias atuais, identificando questões prioritárias 
para a promoção da cidadania e dos valores de-
mocráticos. 

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudan-
ças econômicas, culturais e sociais ocorridas no 
Brasil a partir da década de 1990 ao papel do 
País no cenário internacional na era da globali-
zação. 

(EF09HI30) Comparar as características dos re-
gimes ditatoriais latino-americanos, com espe-
cial atenção para a censura política, a opressão 
e o uso da força, bem como para as reformas 
econômicas e sociais e seus impactos. 

(EF09HI34) Discutir as motivações da adoção 
de diferentes políticas econômicas na América 
Latina, assim como seus impactos sociais nos 
países da região.
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Matemática

Apesar de ser o componente curricular que, 
convencionalmente, mais se relaciona com a 
Educação Financeira nas escolas, é possível 
promover o ensino da Matemática indo além 
das abordagens mais comuns, que muitas vezes 
se limitam às operações básicas e ao cálculo de 
porcentagens e de juros.

A Matemática pode ser uma grande aliada dos 
educadores na hora de repassar conceitos im-
portantes, como cálculo do orçamento domésti-
co, redução de despesas, investimentos e previ-
dência.

Atividade: organizando o orçamento domésti-
co: a tomada de decisão pessoal contribuindo 
com o orçamento doméstico.

Conteúdos de Educação Financeira:    

• Controle; 

• Consumo; 

• Desperdício; 

• Disciplina; 

• Organização; 

• Planejamento; 

• Poupança; 

• Responsabilidade; 

• Patrimônio.

Objetivo: organizar o orçamento doméstico: to-
mada de decisão.

Competências: 

• Debater direitos e deveres (C01): colaborar na 
diminuição dos gastos. 

• Participar de decisões financeiras social e am-
bientalmente responsáveis (C02): evitar o des-
perdício. 

• Participar de decisões financeiras consideran-
do suas reais necessidades (C06): organizar as 
despesas. 

• Atuar como multiplicador (C07): transferir para 
o ambiente familiar noções de organização.

• Elaborar planejamento financeiro simples com 
ajuda (C08): controle de gastos.

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões imedia-
tas de ações realizadas no presente (C09): evi-
tar o desperdício.

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões futuras 
de ações realizadas no presente (C10): evitar o 
desperdício.

Procedimento metodológico: 

• Converse com os alunos sobre o que são despe-
sas de uma casa. Dentre essas, destaque quais 
são os serviços pagos e o que ocorre quando não 
há o pagamento dessas despesas. 

• Trabalhar com uma planilha de organização 
no controle dos gastos que se apresentam no 
dia a dia, contribuindo para a formação de há-
bitos e atitudes positivas, indispensáveis a uma 
vida financeira saudável.

• Os alunos aprenderão a organizar os gastos 
familiares, evitando o desperdício. Vivencia-
rão vários modelos de organização, como: pla-
nilhas, gráficos, tabelas, quadros – modelos de 
organização das despesas.
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• Trabalhar importantes questões da Educação 
Financeira. Responsabilidade e disciplina são 
comportamentos que serão vivenciados na re-
alização destas atividades. Com organização e 
planejamento, os sonhos poderão ser realizados.

• Realizar uma pesquisa com as famílias dos 
alunos sobre os ganhos/renda e gastos/des-
pesas da família. Produzir a lista de produtos e 
serviços consumidos por mês na forma de um 
gráfico: aluguel da casa, luz, água, gás, condo-
mínio, escola, supermercado, farmácia e reali-
zar as operações de soma e subtração referente 
aos valores das rendas da família e dos gastos.

• Elaborar listas de objetos e aparelhos respon-
sáveis pelo gasto com eletricidade, água e gás 
em suas casas. Serão três as listas, uma para 
cada serviço, e, inicialmente, podem ser feitas 
em rascunho. Depois, escreva os nomes dos 
serviços no quadro e, junto com a turma, orga-
nize em ordem alfabética os objetos e aparelhos 
que geram despesas em cada serviço. A ordem 
alfabética é um procedimento de organização 
do discurso e facilita consultas posteriores.

Habilidades da BNCC:

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição 
e subtração e utilizá-los no cálculo mental ou 
escrito.

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de 
adição e de subtração, envolvendo números de 
até três ordens, com os significados de juntar, 
acrescentar, separar, retirar, comparar, utilizan-
do estratégias pessoais ou convencionais.

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos 
da adição, da subtração, da multiplicação e da 
divisão para o cálculo mental ou escrito.

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos 
de cálculo mental e escrito para resolver proble-
mas significativos envolvendo adição e subtra-
ção com números naturais.

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam a comparação e a equivalência 
de valores monetários do sistema brasileiro em 
situações de compra, venda e troca.

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados 
estão apresentados em tabelas de dupla entra-
da, gráficos de barras ou de colunas.

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam situações de compra e venda e 
formas de pagamento, utilizando termos como 
troco e desconto, enfatizando o consumo ético, 
consciente e responsável.

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos 
ou aproximados) com números naturais, por 
meio de estratégias variadas, com compreen-
são dos processos neles envolvidos com e sem 
uso de calculadora. 

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam o cálculo da fração de uma quan-
tidade e cujo resultado seja um número natural, 
com e sem uso de calculadora. 

(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam adição ou subtração com números ra-
cionais positivos na representação fracionária. 

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas 
com números racionais positivos na represen-
tação decimal, envolvendo as quatro operações 
fundamentais e a potenciação, por meio de es-
tratégias diversas, utilizando estimativas e ar-
redondamentos para verificar a razoabilidade 
de respostas, com e sem uso de calculadora. 

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, com base na ideia de 
proporcionalidade, sem fazer uso da “regra de 
três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, em contextos de educa-
ção financeira, entre outros. 

Importante: nestas atividades propomos um tra-
balho com a Matemática que oportunize a discus-
são e o desenvolvimento de estratégias pessoais 
de resolução de situações que, em geral, podem 
se apresentar na vida das crianças.
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(EF06MA14) Reconhecer que a relação de 
igualdade matemática não se altera ao adicio-
nar, subtrair, multiplicar ou dividir os seus dois 
membros por um mesmo número e utilizar essa 
noção para determinar valores desconhecidos 
na resolução de problemas. 

(EF06MA15) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam a partilha de uma quantidade 
em duas partes desiguais, envolvendo relações 
aditivas e multiplicativas, bem como a razão en-
tre as partes e entre uma das partes e o todo. 

(EF06MA24) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam as grandezas comprimento, massa, 
tempo, temperatura, área (triângulos e retân-
gulos), capacidade e volume (sólidos formados 
por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, 
inseridos, sempre que possível, em contextos 
oriundos de situações reais e/ou relacionadas 
às outras áreas do conhecimento. 

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de um 
evento aleatório, expressando-a por número ra-
cional (forma fracionária, decimal e percentual) 
e comparar esse número com a probabilidade 
obtida por meio de experimentos sucessivos. 

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações 
que envolvam dados de pesquisas sobre con-
textos ambientais, sustentabilidade, trânsito, 
consumo responsável, entre outros, apresenta-
das pela mídia em tabelas e em diferentes tipos 

de gráficos e redigir textos escritos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões. 

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pes-
quisa referente a práticas sociais escolhidas pe-
los alunos e fazer uso de planilhas eletrônicas 
para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de 
gráficos e texto. 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, como os que lidam 
com acréscimos e decréscimos simples, utili-
zando estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, no contexto de educação financei-
ra, entre outros. 

(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam operações com números inteiros. 

(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam as operações com números racionais. 

(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam medidas de grandezas inseridos em 
contextos oriundos de situações cotidianas ou 
de outras áreas do conhecimento, reconhecen-
do que toda medida empírica é aproximada. 

(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de 
cálculo de medida do volume de blocos retan-
gulares, envolvendo as unidades usuais (metro 
cúbico, decímetro cúbico e centímetro cúbico). 

(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos 
aleatórios ou simulações que envolvem cálculo 
de probabilidades ou estimativas por meio de 
frequência de ocorrências. 

(EF07MA35) Compreender, em contextos sig-
nificativos, o significado de média estatística 
como indicador da tendência de uma pesquisa, 
calcular seu valor e relacioná-lo, intuitivamen-
te, com a amplitude do conjunto de dados. 

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envol-
vendo tema da realidade social, identificando a 
necessidade de ser censitária ou de usar amos-
tra, e interpretar os dados para comunicá-los 
por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas. 
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Ciências Naturais

Entre os conceitos exigidos pela BNCC para o 
ensino da Educação Financeira nas escolas, 
estão as habilidades relacionadas ao orça-
mento familiar, como o cálculo do consumo 
de energia dos eletrodomésticos. O estudante 
pode ser orientado a calcular o impacto des-
tes equipamentos nos gastos familiares, as-
sim como encontrar maneiras de reduzir as 
despesas por meio do uso consciente.

Atividade: de onde vêm e para onde vão os ali-
mentos que consumimos?

(EF08MA02) Resolver e elaborar problemas 
usando a relação entre potenciação e radicia-
ção, para representar uma raiz como potência 
de expoente fracionário. 

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, 
envolvendo cálculo de porcentagens, incluindo 
o uso de tecnologias digitais. 

(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam cálculo do valor numérico de ex-
pressões algébricas, utilizando as propriedades 
das operações. 

(EF08MA08) Resolver e elaborar problemas 
relacionados ao seu contexto próximo, que pos-
sam ser representados por sistemas de equa-
ções de primeiro grau com duas incógnitas e 
interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano 
cartesiano como recurso. 

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre um li-
tro e um decímetro cúbico e a relação entre litro 
e metro cúbico, para resolver problemas de cál-
culo de capacidade de recipientes. 

(EF08MA23) Avaliar a adequação de diferentes 
tipos de gráficos para representar um conjunto 
de dados de uma pesquisa. 

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa 
amostral, selecionando uma técnica de amos-
tragem adequada, e escrever relatório que con-
tenha os gráficos apropriados para representar 

os conjuntos de dados, destacando aspectos 
como as medidas de tendência central, a ampli-
tude e as conclusões. 

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, com a ideia de aplica-
ção de percentuais sucessivos e a determina-
ção das taxas percentuais, preferencialmente 
com o uso de tecnologias digitais, no contexto 
da educação financeira. 

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais 
adequado (colunas, setores, linhas), com ou 
sem uso de planilhas eletrônicas, para apresen-
tar um determinado conjunto de dados, desta-
cando aspectos como as medidas de tendência 
central. 

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa 
amostral envolvendo tema da realidade social 
e comunicar os resultados por meio de relatório 
contendo avaliação de medidas de tendência 
central e da amplitude, tabelas e gráficos ade-
quados, construídos com o apoio de planilhas 
eletrônicas.



Fascículo 8 23

Conteúdos de Educação Financeira:    

• Bens finitos; 

• Consumidor; 

• Consumo; 

• Desperdício; 

• Distribuidor; 

• Produtor;

• Coleta seletiva de lixo; 

• Precificação.

Objetivo: compreender de onde vem e para 
onde vão os alimentos que consumimos.

Competências: 

• Debater direitos e deveres (C01): uso dos ali-
mentos e seu descarte. 

• Participar de decisões financeiras social e am-
bientalmente responsáveis (C02): separar os di-
ferentes tipos de lixo. 

• Ler e interpretar textos simples do universo 
de Educação Financeira (C04): nota fiscal. 

• Ler criticamente textos publicitários (C05): 
encartes e anúncios de meio de comunicação.

Procedimento metodológico: 

• Através da realização deste procedimento 
será possível compreender os processos de pro-
dução para poder refletir a respeito dos custos 
financeiros e ambientais que acarretam. No pri-
meiro contato com essa questão, as crianças co-
nhecerão o ciclo de produção dos alimentos da 
tabela de produtos do Piquenique ou Pic$ City.

• Comece as atividades conversando com a tur-
ma a respeito dos alimentos da tabela de produ-
tos do jogo Piquenique ou Pic$ City. Proponha 
perguntas como: quem conhece os alimentos 
apresentados na tabela, de onde eles vêm? São 
produtos naturais ou industrializados? Já provou 
algum destes produtos? Esta atividade é muito 
importante para abrir as portas da aprendiza-
gem porque cumpre dois papéis. Por um lado, 
aciona e explora os conhecimentos prévios das 
crianças sobre o assunto, colocando-as em po-

sição de corresponsáveis pela aprendizagem da 
turma e, por outro, deixa-as curiosas, atentas 
e motivadas para ver se o que disseram a priori 
está correto e se será abordado nas atividades.

• Organize as informações coletadas na con-
versa em duas colunas: o que já sabem e o que 
gostariam de saber sobre os alimentos da lista 
de produtos. Escreva as palavras mais impor-
tantes no quadro. Nesse caso, ajuda bastante 
escrevê-las pausadamente e ir falando, ao mes-
mo tempo, a sílaba que está sendo escrita.

• Estimular a curiosidade das crianças e incen-
tivá-las a buscar mais informações nas mais 
variadas fontes: pessoas da família e da comu-
nidade, livros, revistas, TV, internet. Na verda-
de, isso poderia ficar como dever de casa per-
manente ao longo da duração das atividades. 
Nesse caso, pergunte a cada dia quem trouxe 
uma nova informação e procure registrá-la em 
um lugar acessível às crianças, como mural. O 
importante é mantê-las em atitude permanen-
te de pesquisa.

• Explique as palavras do universo financeiro que 
aparecem no contexto destas atividades, como 
alimentos naturais e alimentos industrializa-
dos, produtor (quem planta), distribuidor (quem 
transporta e quem vende), consumidor (quem 
compra), consumo, preço e outras que possam 
surgir como fruto da pesquisa da turma, embo-
ra nessa idade não seja tão relevante as crianças 
saberem o nome de cada um. Seria interessante 
elaborar uma página de dicionário ilustrado com 
essas palavras, porque são muito importantes 
no universo da Educação Financeira.
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(EF04CI06) Relacionar a participação de fun-
gos e bactérias no processo de decomposição, 
reconhecendo a importância ambiental desse 
processo.

(EF05CI04) Identificar os principais usos da 
água e de outros materiais nas atividades coti-
dianas para discutir e propor formas sustentá-
veis de utilização desses recursos.

• Aproveite para fazer uma lista de alimentos 
naturais vegetais (legumes e frutas) conheci-
dos pelas crianças, ressaltando a diferença para 
com os alimentos industrializados.

• Pesquisa e leitura de texto informativo que 
fale sobre o destino do lixo que produzimos. Res-
to de alimentos (sobras, embalagens, cascas, 
sementes): pergunte às crianças o que é feito 
com o lixo na casa delas. Separam diferentes ti-
pos de lixo? Já ouviram falar que é bom separar 
os diversos tipos de lixos? Materiais que podem 
ser reciclados (papel, papelão, vidros, plásticos 
e metais) devem ser separados do lixo orgânico, 
que são restos de alimentos? Explore as possibi-
lidades: quem separa o lixo orgânico (restos de 
alimentos)? Ele é aproveitado para fazer com-
postagem (processo que transforma o lixo or-
gânico em adubo orgânico)? Que outro destino 
é dado ao lixo de “comidas” em geral? Introduzir 
a noção de finitude do meio ambiente, ou seja, 
não temos espaços infinitos para abrigar todo o 
descarte, todo o lixo que produzimos, daí a im-
portância do reaproveitamento e da reciclagem.

• Elaborar um cardápio com base em alimentos 
saudáveis encontrados na tabela de produtos: 
alimentação saudável e consciente.

• Pesquisa e leitura de texto publicitário (propa-
ganda de supermercado). Trabalhar os conceitos 
de precificação e valor dos produtos. Aproveite 
para explicar que todos os que trabalham no 
processo de produção dos alimentos, no campo 
ou na indústria, precisam ser remunerados e é 
isso que compõe o preço final que pagamos pe-
los alimentos/produtos da tabela ao comprá-lo.

Observação: estas atividades podem 
ser realizadas no Ensino Fundamental. 
O procedimento metodológico e os con-
teúdos que serão trabalhados vão de-
pender do planejamento e das estraté-
gias elaboradas pelo professor.

Habilidades da BNCC:
(EF01CI01) Comparar características de dife-
rentes materiais presentes em objetos de uso 
cotidiano, discutindo sua origem, os modos 
como são descartados e como podem ser usa-
dos de forma mais consciente.

(EF02CI04) Descrever características de plan-
tas e animais (tamanho, forma, cor, fase da 
vida, local onde se desenvolvem etc.) que fa-
zem parte de seu cotidiano e relacioná-las ao 
ambiente em que eles vivem.

(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do 
solo (plantação e extração de materiais, dentre 
outras possibilidades), reconhecendo a impor-
tância do solo para a agricultura e para a vida.

(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças 
e diferenças entre o ciclo da matéria e o fluxo de 
energia entre os componentes vivos e não vivos 
de um ecossistema.
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(EF05CI05) Construir propostas coletivas para 
um consumo mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte adequado e a reu-
tilização ou reciclagem de materiais consumi-
dos na escola e/ou na vida cotidiana.

(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado 
com base nas características dos grupos ali-
mentares (nutrientes e calorias) e nas necessi-
dades individuais (atividades realizadas, idade, 
sexo etc.) para a manutenção da saúde do orga-
nismo.

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios 
nutricionais (como obesidade, subnutrição etc.) 
entre crianças e jovens a partir da análise de 
seus hábitos (tipos e quantidade de alimento 
ingerido, prática de atividade física etc.).

(EF06CI01) Classificar como homogênea ou he-
terogênea a mistura de dois ou mais materiais 
(água e sal, água e óleo, água e areia etc.). 

(EF06CI02) Identificar evidências de trans-
formações químicas a partir do resultado de 
misturas de materiais que originam produtos 
diferentes dos que foram misturados (mistura 
de ingredientes para fazer um bolo, mistura de 
vinagre com bicarbonato de sódio etc.). 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde 
da comunidade, cidade ou estado, com base na 
análise e comparação de indicadores de saúde 
(como taxa de mortalidade infantil, cobertura 
de saneamento básico e incidência de doenças 
de veiculação hídrica, atmosférica entre outras) 
e dos resultados de políticas públicas destina-
das à saúde. 

(EF07CI13) Descrever o mecanismo natural do 
efeito estufa, seu papel fundamental para o 
desenvolvimento da vida na Terra, discutir as 
ações humanas responsáveis pelo seu aumen-
to artificial (queima dos combustíveis fósseis, 
desmatamento, queimadas etc.) e selecionar e 
implementar propostas para a reversão ou con-
trole desse quadro. 

(EF08CI14) Relacionar climas regionais aos pa-
drões de circulação atmosférica e oceânica e ao 
aquecimento desigual causado pela forma e pe-
los movimentos da Terra. 

(EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam 
para restabelecer o equilíbrio ambiental a par-
tir da identificação de alterações climáticas re-
gionais e globais provocadas pela intervenção 
humana. 

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado 
físico da matéria e explicar essas transforma-
ções com base no modelo de constituição sub-
microscópica. 

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e co-
letivas para a solução de problemas ambientais 
da cidade ou da comunidade, com base na análi-
se de ações de consumo consciente e de susten-
tabilidade bem-sucedidas. 

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a via-
bilidade da sobrevivência humana fora da Terra, 
com base nas condições necessárias à vida, nas 
características dos planetas e nas distâncias e 
nos tempos envolvidos em viagens interplane-
tárias e interestelares.
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Educação Física

Apesar de não ter relação direta com os concei-
tos financeiros abordados na escola, existem 
maneiras criativas de trabalhar o tema com 
os alunos. O professor pode, por exemplo, tra-
balhar as regras dos jogos, construir jogos de 
tabuleiro e de cartas com os alunos, pedir que 
os alunos pesquisem a história e os preços de 
materiais esportivos e equipamentos utilizados 
em atividades físicas, desenvolvendo o pen-
samento crítico a respeito da acessibilidade do 
esporte, o respeito e cuidados com os espaços 
públicos e privados destinados às atividades fí-
sicas.

Atividade: jogos e brincadeiras ao ar livre.

Conteúdos da Educação Financeira: 

• Cuidado na manutenção e preservação dos es-
paços públicos;

• Espaço privado; 

• Espaço público; 

• Órgãos reguladores; 

• Recursos financeiros arrecadados; 

• Regras; 

• Serviços gratuitos; 

• Tributos: impostos, taxas e contribuições.

Objetivo: compreender a importância do cuida-
do com os espaços públicos.

Competências:

• Debater direitos e deveres (C01): o que podem 
ou não podem fazer nos espaços públicos; direi-
tos e deveres como cidadãos; respeito às regras.

• Participar de decisões financeiras social e 
ambientalmente responsáveis (C02): escolhas 
conscientes.

• Ler criticamente textos informativos (C05):  
regras do jogo Piquenique ou Pic$ City e das 
cartas de Ganhos e gastos. 

• Atuar como multiplicador (C07): ideias positi-
vas para cuidar dos espaços públicos. 

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões imedia-
tas de ações realizadas no presente (C09): cum-
primento de regras. 

• Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens 
comuns considerando as repercussões futuras 
de ações realizadas no presente (C10).

Procedimento metodológico:

• Trabalhe com o tabuleiro do jogo Piquenique 
ou Pic$ City, com as regras dos jogos e com as 
cartas de ganhos e gastos. 

• Usando o tabuleiro do jogo para representar 
a cidade onde vivem, oriente a turma para lo-
calizar e identificar os prédios. Nesse caso, os 
alunos poderão organizar, ao final, uma legen-
da que indique quais os prédios e equipamen-
tos públicos e privados da cidade. Ajude-os, fa-
zendo perguntas para que os alunos falem algo 
sobre cada um: escola, hospital, museu, teatro, 
cinema, estádio, lojas, supermercado, bancos, 
delegacia de polícia, casas e prédios residen-
ciais, praça, igreja, prefeitura, elementos liga-
dos à circulação na cidade, como ruas, postes, 
viaduto, túnel, praça – espaço público onde re-
alizamos o piquenique - etc.
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• Observe se os alunos sabem o nome das ins-
tituições, onde se localizam, que serviços pres-
tam etc. Verifique também que ideia têm a res-
peito de serviços e espaços públicos e privados 
e ajude-os a entender melhor esses dois univer-
sos. Quais são os serviços públicos que conhe-
cem? E de quem é o espaço público? O que po-
demos e o que não podemos fazer nos espaços 
públicos? Organize essas informações no quadro.

• O objetivo destas atividades é que as crianças 
compreendam quem cuida da organização e do 
funcionamento de uma cidade, ou seja, quem 
presta serviços, o que se faz com o dinheiro ar-
recadado com os tributos. Trabalhe com as car-
tas amarelas de ganhos e gastos: para qual ór-
gão pagamos as contas de água, luz e telefone? 
Para quem devemos pagar o aluguel da casa? 
Onde devemos entregar o lixo reciclado?

• Discutir ideias positivas para melhorar os 
serviços da cidade e perceber a importância do 
estabelecimento de regras em todos os setores 
da sociedade, por meio dos órgãos reguladores 
competentes. Trabalhar as regras do jogo rela-
cionando o que podem e o que não podem fazer 
nos espaços públicos, as crianças estarão dian-
te dos seus direitos e dos seus deveres como ci-
dadãos conscientes e perceberão que o desen-
volvimento de sua cidade pode ser intensificado 
através do trabalho voluntário. 

Habilidades da BNCC:

(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar dife-
rentes brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e regional, 
reconhecendo e respeitando as diferenças indi-
viduais de desempenho dos colegas. 

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, visual, oral e escrita), as 
brincadeiras e os jogos populares do contexto 

comunitário e regional, reconhecendo e valori-
zando a importância desses jogos e brincadei-
ras para suas culturas de origem. 

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para 
resolver desafios de brincadeiras e jogos popu-
lares do contexto comunitário e regional, com 
base no reconhecimento das características 
dessas práticas.

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na pro-
dução de alternativas para a prática, em outros 
momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e 
demais práticas corporais tematizadas na esco-
la, produzindo textos (orais, escritos, audiovisu-
ais) para divulgá-las na escola e na comunidade.

(EF12EF06) Discutir a importância da obser-
vação das normas e das regras dos esportes de 
marca e de precisão para assegurar a integrida-
de própria e as dos demais participantes.

(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de ativi-
dade física e propor alternativas para a prática 
de exercícios físicos dentro e fora do ambiente 
escolar. 

(EF67EF20) Executar práticas corporais de 
aventura urbanas, respeitando o patrimônio 
público e utilizando alternativas para a prática 
segura em diversos espaços. 

(EF89EF06) Verificar locais disponíveis na co-
munidade para a prática de esportes e das de-
mais práticas corporais tematizadas na escola, 
propondo e produzindo alternativas para utili-
zá-los no tempo livre. 

(EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes 
práticas corporais de aventura na natureza, 
valorizando a própria segurança e integridade 
física, bem como as dos demais, respeitando o 
patrimônio natural e minimizando os impactos 
de degradação ambiental.
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Algumas sugestões de como você pode utilizar as ferramentas didáticas 
Piquenique, Bons Negócios e os jogos da família Pic$ na escola: 

• explorar os contextos de vida dos alunos nos planos individual e social, cuidando que se-
jam relevantes e que envolvam ações e decisões que precisarão tomar de fato no curto prazo; 

• apresentar situações de aprendizagem variadas e que possam ser utilizadas de diferen-
tes formas e em todas as áreas do conhecimento; 

• aplicar os jogos com as turmas do Ensino Fundamental e Médio;

• realizar atividades que envolvam a comunidade;

• usar recursos lúdico-pedagógicos adequados à faixa etária; 

• constituir rotas de navegação a partir das quais o professor poderá organizar as opções de 
atividades para suas aulas ou projetos; 

• explorar os conhecimentos prévios dos alunos; 

• respeitar a diversidade e as diferenças regionais;

• indicar a exploração dos recursos tecnológicos.
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As atividades e ações de Educação Financeira 
ampliam o olhar e a prática dos professores, dos 
alunos e de suas famílias para o mundo das fi-
nanças, da comunicação, do padrão de consumo 
e das atitudes economicamente saudáveis. 

Nessa perspectiva, os jogos de Educação Finan-
ceira desenvolvidos pelo IBS, possuem a gran-
de tarefa de contribuir com a construção dessa 
ampliação e atuam como poderosos recursos 
que colaboram com o ensino e o desenvolvi-
mento do protagonismo dos alunos nas escolas.  

Os jogos de Educação Financeira também am-
pliam a capacidade de despertar a motivação 
em sala de aula com dinamicidade, engajamen-
to e participação dos alunos no processo que 
tem os professores como facilitadores e disse-
minadores do conhecimento, mediando ideias, 
reflexões e conduzindo a construção de um 
pensamento mais crítico e colaborativo. 

Sabemos, sim, que o uso de jogos no processo 
de ensino-aprendizagem é, certamente, uma 
excelente estratégia de ensino. São muitas as 
competências e habilidades cujo desenvolvi-
mento pode ser promovido a partir desses re-
cursos.  

Com os jogos Piquenique, Bons Negócios e toda 
a família Pic$, podemos trabalhar, por exem-
plo, visando o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais, levando os alunos a uti-
lizarem a criatividade para aplicar conceitos 
de Educação Financeira, aplicar e desenvolver 
regras, narrativas e contextos, tudo em torno 
do tema obrigatório da grade curricular, mas em 
um ambiente muito mais dinâmico. 

As ações do Projeto Educação Financeira na Es-
cola conseguem unir o cotidiano dos alunos à 
sua capacidade reflexiva, colaborativa, interati-
va e ao seu potencial criativo. E, por mais longe 
que possamos chegar, nosso desejo permanece 
sendo o mesmo: que as escolas, professores, 
alunos e comunidades se tornem espaços e su-
jeitos mais críticos, independentes, letrados e 
conscientes da imensa responsabilidade que 
carregam na construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária. 

Para isso, seguimos jogando e aprendendo para 
mudar realidades e transformar a educação.

Para finalizar

https://basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/


Fascículo 8 30

Conteúdo protegido - Proibida a reprodução sem créditos ao Instituto Brasil Solidário 
para fotos ou contextos de projetos apresentados

INSTITUTO BRASIL SOLIDÁRIO - IBS
www.brasilsolidario.org.br


